
mata (PMDB-ES), contendo 
uma mensagem impressa sobre 
uma foto de crianças — bandeira 
de trabalho do casal parlamentar. 
O senador Aureo Mello (PRN-
AM) evitou durante o ano usar 

cotas de Correio, o que lhe 
permite agora despachar 34 mil 
cartões. Já Ruy Bacelar (PMDB-
ES) preferiu presentear seus elei-
tores com um calendário de 1992, 
que traz uma antiga foto sua jun- 

suas 

1'9\' BOAS FESTAS, ÀS CUSTAS DO CONTRIBUINTE. 
Sem gastar um centavo, os 

parlamentares iniciaram a remes-
sa para os eleitores de cartões de 
Natal e calendários com seus ros-
tos impressos. Eles usam suas co-
tas junto à gráfica do Senado e ao 
Correio para envio de correspon-
dências. Com  o objetivo de de-
sempenhar essa nova tarefa, os 
funcionários da gráfica já foram 
convocados para trabalhar nos 
fins de semana. 

Oficialmente, não há informa-
ção sobre a quantidade de cartões 
que cada senador pode mandar 
imprimir, mas na gráfica comen-
ta-se que a cota é de 200 mil. Este 
foi o volume pedido pelo senador 
Amazonino Mendes (PDC/AM), 
cujos cartões devem ficar prontos 
ainda esta semana. Se fosse con-
tratar uma gráfica particular, o 
senador gastaria Cr$ 70 milhões 
com a impressão dos 200 mil car-
tões em papel offset de 180 gra-
mas, o mesmo que está sendo 
usado pela gráfica do Senado. 

Apesar da facilidade, alguns 
senadores, como Gérson Camata 
(PDC-ES), fazem encomendas 
pequenas. Ele solicitou dez mil 
cartões, assinados também por 
sua mulher, a deputada Rita Ca- 

to com o slogan "Trabalhando 
pela Bahia". 

Com menos regalias que os se-
nadores, já que a Câmara não fi-
nancia seus cartões, os deputados ,  

estão buscando formas criativas 
para economizar com as mensa-
gens de Natal. Paulo Delgado 
(PT-SP) escreveu um texto oti-
mista e tirou cópias no setor de 
Mecanografia da Câmara, mas 
agora está brigando com o Cór-
reio para mandar o material co-
mo impresso e não como carta, 
para não gastar com o envio das I 
mensagens. 

O deputado Álvaro Valle (PL-
RJ) sugeriu ao diretor-geral da 
Câmara, Adhemar Sabino, que 
coloque na entrada do Anexo IV, 
que dá acesso aos gabinetes, uma 
faixa com a frase "Todos os de-
putados desejam Boas Festas e 
Feliz Ano Novo a todos os depu-
tados". Valle acha um desperdí-
cio os parlamentares trocarem 
"cartões impessoais" no fmal de 
ano. "Vamos economizar mi-
lhões", argumenta. Sabino gos-
tou da idéia e deve mandar fazer 
a faixa ainda esta semana. 
Sandra Sato e 
João Domingos/AE 


